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Ementa: o universalismo, como possibilidade de afirmar a igualdade e o 
reconhecimento da dignidade de todos os seres humanos, se apresentou como 
uma promessa da Modernidade que, efetivamente, ainda não foi cumprida. 
Diante das violências e opressões vividas por certos grupos humanos, este 
universalismo ético e político tem sido contestado por não alcançar mulheres, 
pessoas negras, indígenas, LGBTQIAPN+, com deficiência, entre outros. A crítica, 
sustentada por teorias feministas, decoloniais, antirracistas, entre outras, aponta 
para o favorecimento de determinados grupos sociais em detrimento de outros 
que permanecem subalternizados de forma a produzir benefícios e vantagens 
para alguns poucos. Sob o manto da abstração universal, apontam, ocultam-se 
particularidades que refletem culturas e valores de grupos hegemônicos. Se, de 
um lado, o universalismo oferece as bases para a defesa de uma humanidade 
comum e do reconhecimento da dignidade de todos os seres humanos, de outro, 
o seu caráter abstrato parece oferecer obstáculo para que ele de fato alcance 
grupos humanos aprisionados em suas particularidades que justificam opressão 
ou subalternidade. Esta disciplina propõe pensar o universalismo a partir de 
propostas filosóficas que, embora denunciem o seu caráter excludente, não 
resvalam em sua rejeição, o que poderia incorrer no risco de abrir mão do 
princípio ético e político que ainda se prova capaz de afirmar a humanidade 
comum. Neste sentido, nesta disciplina pensaremos a partir da seguinte trilha: 1) 
como o universalismo nasce no bojo de uma contradição: as mesmas bases 
teóricas que servem para fundamentar a igualdade entre os seres humanos são 
mobilizadas para justificar opressão e hierarquização a partir das diferenças entre 
eles; 2) problematizar como a noção de natureza humana serve para construir 
esta contradição que, ao mesmo tempo em que sustenta a ideia de humanidade 
compartilhada, serve para aprisionar alguns seres humanos a determinadas 
particularidades que justificam comportamentos decorrentes dessa natureza; 3) 



investigar a possibilidade de emergência de um universalismo concreto 
constituído a partir das noções de pluralidade e diversidade humana, que recusa, 
em um só tempo, abstração e essencialismo como elementos que estruturam a 
ideia de natureza humana e parecem oferecer obstáculo para tal universalismo 
situado.   
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